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Capítulo 1

 

 

Pum!... pum!

Os dois tiros de pistola partiram ao mesmo tempo. Uma vaca, que passava a uns cinquenta passos, recebeu uma das balas no espinhaço. E no entanto ela nada tinha que ver com a questão.

Nenhum dos dois adversários ficou ferido.

Quem eram esses cavalheiros? Não se sabe; contudo, teria sido essa, decerto, a ocasião de fazer chegar os seus nomes à posteridade. Tudo que se pode dizer é que o mais velho era inglês, o mais novo americano. Quanto a indicar o sítio em que o inofensivo ruminante, que acabava de ser morto, pastava o seu último punhado de erva, nada mais fácil. Era sobre a margem direita do Niágara, a pequena distância da ponte pênsil que liga a margem americana à margem canadiana, três milhas abaixo das quedas de água.

O inglês avançou então para o americano:

— Continuo a sustentar que era o Rule Britannial — disse ele.

— Não era! — replicou o outro. — Era o Yankee Doodlel!

Ia recomeçar a disputa, quando uma das testemunhas, decerto no interesse do gado inofensivo, interveio dizendo:

— Admitamos que era o Rule Doodle e o Yankee Britannia e vamos almoçar!

Este acordo entre os dois cantos nacionais da América e da Grã-Bretanha foi aceite com geral satisfação. Americanos e ingleses, seguindo a margem esquerda do Niágara, foram sentar-se à mesa do hotel de Goat-Island, um terreno neutro entre as duas cataratas. Como estão em presença dos ovos quentes e do presunto tradicionais, do rosbife, frio, conserva de Pickles incendiários e catadupas de chá, capazes de fazer inveja às célebres cascatas, não os importunemos. Além disso, é pouco provável que se torne a falar neles nesta narrativa.

Qual deles tinha razão? O inglês ou o americano? Seria difícil dizê-lo. Em todo o caso, aquele duelo mostra quanto os espíritos estavam exaltados, não só no novo, mas também no antigo continente, a propósito de um fenómeno inexplicável que havia um mês a todos trazia os miolos a arder.

Os sublime dedit couluníque tueri, disse Ovídio para maior honra da humanidade.

Com efeito, desde que o homem aparecera sobre a terra, nunca se olhara tanto para o céu.

Ora, precisamente, durante a noite anterior, uma trombeta aérea soltara as suas notas metálicas através do espaço, por sobre essa porção do Canadá, situada entre o lago Ontário e o lago Erié. Uns haviam ouvido o Yankee Doodle, outros o Rule Britannia. Daí essa disputa de anglo-saxões, que terminou por um almoço no Goat-Island. Talvez, afinal, não fosse nem um nem outro desses cantos patrióticos. Mas o que para todos era fora de dúvida é que esse som estranho tinha de particular o parecer que descia do céu à terra.

Seria uma trombeta celeste, soprada por algum anjo ou arcanjo? Não seriam antes alegres aeronautas, que tocavam o sonoro instrumento de que a fama faz um uso tão ruidoso?

Mas não! Não se viam nem balões nem aeronautas. Era um fenómeno extraordinário, que se produzia nas altas zonas do céu, fenómeno cuja natureza e origem se não podia conhecer.

Hoje era por sobre a América, quarenta e oito horas depois sobre a Europa; oito dias mais tarde, na Ásia, por sobre o Celeste Império. Decididamente, se a trombeta que assinalava a sua passagem não era a do juízo final, que trombeta podia ser?

Daí, em todos os países, reinos ou repúblicas, uma certa inquietação que era mister acalmar. Se ouvísseis na vossa casa algum ruído estranho e inexplicável, não trataríeis logo de indagar a causa desse ruído? E se a pesquisa não desse resultado, não abandonaríeis a casa para ir para outra? Sim, decerto. Mas aqui a casa era o globo terrestre.

Não havia meio de a deixar pela lua, Marte, Vénus, Júpiter ou outro qualquer planeta do sistema solar. Era, portanto, necessário descobrir o que se passava, não no vácuo infinito, mas nas zonas atmosféricas.

Com efeito, não há ruído sem que haja ar; e se um ruído se produzia — o da famosa trombeta — é porque o fenómeno se dava no meio de uma camada de ar, cuja densidade vai sempre diminuindo e que não se estende a mais de duas milhas em volta do nosso esferoide.

Como era natural, milhares de jornais se apoderaram da questão, trataram-na nas suas diversas formas, esclareceram-na ou obscureceram-na, referiram factos verdadeiros ou falsos, sobressaltaram ou tranquilizaram os seus leitores — no interesse da venda da folha —, apaixonaram finalmente as massas. A política caiu por terra e nem por isso os negócios andaram pior. Mas que era então?

Consultaram-se os observatórios do mundo inteiro. Mas para que serviam os observatórios, se nada sabiam responder a esse respeito! Se os astrónomos, que desdobram em duas ou em três as estrelas que estão a cem mil milhares de léguas, não eram capazes de reconhecer a origem de um fenómeno cósmico, no raio de alguns quilómetros apenas, para que serviam os astrónomos?

De modo que não se faz ideia da quantidade de telescópios, de óculos, de binóculos, de monóculos, de óculos de ver ao longe, que estavam apontados para o céu e de olhos que estavam aplicados à ocular dos instrumentos, de todos os alcances e de todas as grossuras, durante essas belas noites de verão. Talvez centenas de mil, pelo menos. Dez vezes, vinte vezes mais que de estrelas se contam a olho nu na atmosfera celeste. Não! Nunca um eclipse, observado simultaneamente em todos os pontos do Globo, atraíra tanto a atenção.

As observações responderam, mas de um modo insuficiente. Cada qual deu a sua opinião, mas diversa. Daí uma guerra intestina no mundo douto, durante as últimas semanas de abril e as primeiras de maio.

O Observatório de Paris guardou grande reserva. Nenhuma das secções se pronunciou. Na repartição de astronomia matemática não se tinham dignado observar; na das operações meridianas nada se tinha descoberto; na das observações físicas nada tinham notado; na da meteorologia nada haviam entrevisto e, finalmente, na dos cálculos nada haviam concluído. Pelo menos a confissão era franca.

A mesma franqueza houve da parte do Observatório de Montsouris, na estação magnética do parque Saint Mur. O mesmo respeito pela verdade na repartição das longitudes. Decididamente, francês quer dizer «franco».

A província foi um pouco mais afirmativa. Talvez na noite de 6 para 7 de maio tivesse aparecido um clarão de origem elétrica, cuja duração não tinha passado de vinte segundos. No Pico do Sul aquele clarão mostrara-se entre as nove e as dez da noite. O Observatório Meteorológico do Puy-de-Dôme tinha-o apanhado entre a uma hora e as duas da manhã; no Monte Ventoux, na Provença, entre as duas e as três horas; em Nice, entre as três e as quatro; finalmente, em Semnoz-Alpes, entre Anney, o Bourget e Leman, no momento em que a aurora dourava o zénite.

Evidentemente, não eram para desprezar estas observações em globo. Era fora de dúvida que aquele clarão fora observado em diversos pontos — sucessivamente — no intervalo de algumas horas. Portanto, ou ele se produzia em alguns, em uns poucos de focos, percorrendo a atmosfera terrestre, ou então, se era devido a um foco único, é porque esse foco podia mover-se com uma velocidade que devia alcançar, pelo menos, duzentos quilómetros por hora.

Mas quem é que vira ainda, durante o dia, uma coisa tão anormal na atmosfera?

Ninguém!

Pelo menos havia-se ouvido a trombeta alguma vez, através das camadas aéreas?

Mas nem o mínimo som se sentira entre o erguer e o pôr do sol.

No Reino Unido causou isto grande perplexidade. Os observatórios não chegaram a acordo. Greenwich não se entendia com Oxford, apesar de ambos estarem de acordo em que «não havia nada».

— Ilusão ótica! — dizia um.

— Ilusão acústica! — respondia outro.

E sobre isto disputavam. Em todo o caso, ilusão.

No Observatório de Berlim, no de Viena, a discussão ameaçava trazer complicações internacionais. Mas a Rússia, na pessoa do diretor do Observatório de Poulkowa, provou-lhes que tinham ambos razão — isso provinha do ponto de vista em que se colocavam para determinar a natureza do fenómeno, impossível em teoria e possível na prática.

Na Suíça, no Observatório de Santis, no cantão de Appenzel, no Righi, no Gabris, nos postos de Saint Gothard, de São Bernardo, do Julier, do Simplom, de Zurique, da Somblick, nos Alpes tiroleses, deram prova de extrema reserva, a respeito de um facto que ninguém pôde nunca contestar — o que era muito razoável.

Mas na Itália, nas estações meteorológicas do Vesúvio, no posto do Etna, instalado na antiga Casa Inglese, em Monte Cavo, os observadores não hesitaram em admitir a materialidade do fenómeno, atendendo a que haviam podido vê-lo, um dia, sob o aspeto de uma pequena voluta de vapor, e uma noite, sob o aspeto de uma estrela cadente. Mas o que era, afinal de contas, ninguém o sabia absolutamente.

Com efeito, aquele mistério começava a fatigar os homens de ciência, enquanto continuava a apaixonar, a assombrar mesmo, os humildes e os ignorantes, que têm constituído, constituem e continuarão a constituir a maioria, a imensa maioria, graças a uma sábia lei da natureza. Os astrónomos e os meteorologistas teriam portanto renunciado a ocupar-se dele se, na noite de 26 para 27, o Observatório de Kantokeino, no Finmark, da Noruega, e na noite de 28 para 29, o de Isfjord, em Spitzberg — noruegueses por um lado e suecos por outro —, não tivessem chegado a um acordo sobre o seguinte: no meio de uma aurora boreal tinha aparecido uma espécie de grande ave, ou monstro aéreo. Se não fora possível determinar a sua estrutura, pelo menos era fora de dúvida que destacava de si corpúsculos, que detonavam como bombas.

Na Europa bem quiseram não pôr em dúvida esta observação das estações de Finmark e do Spitzberg. Mas o que pareceu mais fenomenal em tudo isto foi que os suecos e os noruegueses pudessem chegar a um acordo sobre um ponto qualquer.

Riram-se da pretendida descoberta em todos os observatórios da América do Sul, no Brasil ou no Peru, como em la Plata, nos da Austrália, em Sydney ou em Adelaide, como em Melburne. E o riso americano é dos mais comunicativos.

Um único chefe de estação meteorológica se apresentou com uma opinião afirmativa nesse ponto, apesar de todos os sarcasmos a que a sua solução podia dar origem. Foi um chinês, o diretor do Observatório de Zi-Ka-Wey, erigido no meio de uma vasta planície, a menos de dez léguas de mar, com um horizonte imenso, banhado de ar puro.

— Pode ser — disse ele — que o objeto de que se trata seja unicamente um aparelho aviatório, uma máquina voadora!

Pura zombaria!

Mas se as controvérsias tinham sido vivíssimas no antigo continente, imagine-se o que seria nessa porção do continente novo de que os Estados Unidos ocupam o mais vasto território.

Um ianque, como se sabe, não hesita no caminho a seguir: opta por um e geralmente pelo que vai diretamente ao fim. De modo que os observatórios da Federação americana não hesitaram em se pronunciar. Se não atiraram com os óculos à cara uns dos outros é que teriam de os substituir na ocasião em que mais necessidade tinham de se servir deles.

Nesta questão tão controversa, as observações de Washington, no distrito de Colúmbia, e no de Cambridge, no Estado de Duna, foram de encontro às de Aun-Arbor, no Michigan. O objeto da disputa não versou sobre a natureza do corpo observado, mas sobre o instante preciso da observação, porque todos pretendiam tê-lo visto na mesma noite, à mesma hora, no mesmo minuto, no mesmo segundo, embora a trajetória do misterioso móbil não ocupasse senão uma medíocre altura acima do horizonte. Ora, do Connecticut ao Michigan, do Duna ao Colúmbia, a distância é assaz grande para que essa dupla observação, feita ao mesmo tempo, pudesse ser considerada impossível.

Dudley, na Albânia, no Estado de Nova Iorque, e West Point, da Academia Militar, desmentiram os seus colegas por meio de uma nota que dava a ascensão reta e a declinação do tal corpo.

Mas, reconheceu-se mais tarde que aqueles observadores se tinham enganado com o corpo, observando uma bólide que não fizera mais do que atravessar a camada média da atmosfera. Portanto, aquela bólide não podia entrar em questão. Além disso, como é que aquela bólide podia tocar trombeta?

Quanto a esta trombeta, em vão buscaram lançar a sua ruidosa fanfarra à conta de ilusões acústicas. Nem os ouvidos, nem os olhos enganavam. Tinham visto, tinham ouvido perfeitamente. Na noite de 12 para 13 de maio — noite sombria — os Observatórios de Yale-College, na Escola Científica de Scheffield, tinham podido transcrever alguns compassos de uma frase musical, em ré maior, a quatro tempos, que dava, nota por nota, ritmo por ritmo, o estribilho do Chant du Départ.

— Bem! — responderam os chocarreiros — é uma orquestra francesa que toca no meio das camadas aéreas.

Mas gracejar não era precisamente responder. É o que fez notar o Observatório de Boston, que havia sido fundado pela Atlantic Yron Works Society, cujas opiniões sobre questões de astronomia e de meteorologia começavam a constituir lei no mundo científico.

Interveio então o Observatório de Cincinatti, criado em 1870 sobre o monte Lookout, graças à generosidade do Sr. Kilgoor, e tão conhecido pelas suas medidas micrométricas das estrelas duplas. O seu diretor declarou, na mais completa boa-fé, que havia o quer que fosse: que um objeto qualquer se mostrava, em tempos assaz próximos, em diversos pontos da atmosfera, mas que sobre a natureza daquele objeto, as suas dimensões, a sua velocidade, a sua trajetória, era impossível dizer fosse o que fosse.

Foi então que um jornal, cuja publicidade é numerosa, o New York Herald, recebeu de um assinante a seguinte comunicação anónima:

 

Está ainda na lembrança de todos a rivalidade que trouxe em conflito, há alguns anos, os dois herdeiros da Begun de Rhagginahra: esse doutor francês Sarrasin, na cidade de Franceville, e o engenheiro alemão Herr Schultze, na cidade de Stahlstadt, situadas ambas na parte sul do Oregon, nos Estados Unidos.

Também se não devem ter esquecido de que, no intuito de destruir Franceville, Herr Schultze lançou um formidável aparelho, que devia cair sobre a cidade francesa e aniquilá-la de um só golpe.

Ainda menos se terão esquecido de que esse aparelho, cuja velocidade inicial, ao sair da boca do canhão, fora mal calculada, foi levado com rapidez superior a dezasseis vezes a dos projécteis ordinários — isto é, cento e cinquenta léguas por hora —, que não tornou a cair sobre a Terra e que, passando a estado de bólide, circula e deve circular eternamente em volta do nosso globo.

E porque não será esse o corpo em questão, cuja existência se não pode negar?

 

Muito engenhoso era este assinante do New York Herald. E a trombeta?... Não levava trombeta o projétil de Herr Schultze!

Portanto todas estas explicações não explicavam nada, todos esses observadores observavam mal.

Restava portanto a hipótese proposta pelo diretor de Zi-Ka-Wey. Mas a opinião de um chinês!...

Não se imagine que o público do Antigo e Novo Mundo acabou por se cansar. Não! As discussões continuaram cada vez mais, sem chegarem a acordo. Contudo, houve um prazo de espera. Passaram-se alguns dias sem que o objeto, bólide ou qualquer outro, fosse visto, sem que nenhum som de trombeta se ouvisse no ar. Teria o corpo caído nalgum ponto do Globo onde fosse difícil encontrar-lhe os vestígios — no mar, por exemplo? Jazeria nas profundezas do Atlântico, do Pacífico, do oceano Índico? Que dizer a este respeito?

Mas, entre 2 e 9 de junho, produziu-se uma série de factos novos, cuja explicação, só pela existência de um fenómeno cósmico, seria impossível.

Em oito dias, os hamburgueses, na ponta da Torre de São Miguel; os turcos, no mais alto minarete de Santa Sofia; os de Ruão, no extremo do Munster; os americanos, sobre a cabeça da sua Estátua da Liberdade, à entrada do Hudson, e no fuste do monumento de Washington, em Boston; os chineses, no vértice do templo dos Quinhentos Génios, em Cantão; os índios, no 16.º pavimento de pirâmide do templo de Tanjur; os San-Pietrini, na cruz de São Pedro de Roma; os ingleses, na cruz de São Paulo de Londres; os egípcios, no ângulo agudo da grande pirâmide de Gizeh; os parisienses, nos para-raios da torre de ferro da Exposição de 1889, da altura de trezentos metros, puderam ver uma bandeira a flutuar em cada um destes pontos dificilmente acessíveis.

E essa bandeira era um pano preto, semeado de estrelas, com um sol de ouro no centro.

 

 

 




 



Capítulo 2

 

 

— E o primeiro que disser o contrário...

— Sério!... Pois di-lo-ão, se vier a propósito dizer!

— E mesmo apesar das suas ameaças!...

— Tome conta nas suas palavras, Bath Fyn!

— E nas suas, Uncle Prudent!

— Sustento que a hélice não deve ficar na parte de trás!

— Também nós sustentamos! Também nós! — apoiaram cinquenta vozes, confundidas num som uníssono.

— Não!... Deve ficar na parte de diante.

— Na parte de diante! — apoiaram cinquenta outras vozes, com um vigor não menos notável.

— Nunca chegaremos a um acordo!

— Nunca! Nunca!

— Então para que serve disputar?

— Não é disputar! É discutir!

Ninguém tal diria ao ouvir as réplicas, as objurgatórias, as vociferações, que enchiam a sala das sessões havia um bom quarto de hora.

É verdade que aquela sala era a maior do Weldon Institute, o clube mais célebre, entre todos, estabelecido em Walunt Street, em Filadélfia, Estado da Pensilvânia, nos Estados Unidos da América.

Ora na véspera, na cidade, a propósito da eleição de um acendedor de gás, houvera manifestações públicas, comícios ruidosos, troca de pancadaria de parte a parte. Daí uma efervescência que não estava ainda serenada, é donde provinha talvez aquela sobre-excitação manifestada pelos membros do Weldon Institute. Contudo não passava de uma reunião de «balonistas», discutindo a questão ainda palpitante — mesmo naquela época — da direção dos balões.

Passava-se isto numa cidade dos Estados Unidos cujo desenvolvimento fora ainda mais rápido que o de Nova Iorque, de Chicago, de Cincinatti, de São Francisco — uma cidade maior que Berlim, Manchester, Edimburgo, Liverpool, São Petersburgo, uma cidade, finalmente, que conta hoje cerca de um milhão e duzentas mil almas e passa por ser a quarta cidade maior do mundo, depois de Londres, Paris e Nova Iorque.

Filadélfia é quase uma cidade de mármore, com casas em grande estilo e estabelecimentos públicos sem rivais. O mais importante de todos os colégios de Nova Iorque é o Colégio Girard, e está em Filadélfia. A maior ponte de ferro é a ponte lançada sobre o rio Schuylkill, e. está em Filadélfia. O mais belo templo da Franco-Maçonaria é o Templo Maçónico, que está em Filadélfia. Finalmente, o maior clube dos adeptos da navegação aérea está em Filadélfia. E vamos visitá-lo nesta noite de 12 de julho, que lhe acharemos algum interesse.

Nessa grande sala agitavam-se, moviam-se, gesticulavam, falavam, discutiam, disputavam — e todos de chapéu na cabeça — uns cem balonistas, sob a autoridade de um presidente, ajudado por um secretário e por um tesoureiro.

Não eram engenheiros de profissão; eram simples amadores de tudo que diz respeito à aerostática, mas amadores façanhudos e particularmente inimigos dos que desejam opor aos aeróstatos os aparelhos «mais pesados que o ar», máquinas voadoras, navios aéreos e o mais.

Nada era para admirar que essa boa gente nunca chegasse a encontrar a direção dos balões, quando o presidente nem sequer lograva dirigi-los a eles próprios.

Aquele presidente, bem conhecido em Filadélfia, era famigerado. Chamava-se Uncle Prudent. Prudent, pelo seu nome de família. Quanto ao qualificativo Uncle, não era para admirar na América, onde se pode ser tio sem ter sobrinho nem sobrinha. Chama-se tio, entre eles, como noutras partes se chama pai a determinadas pessoas que nunca exerceram a missão da paternidade.

Tio Prudent era uma personagem importante e, a despeito do seu nome, era citado pela sua ousadia. Riquíssimo, o que não faz mal a ninguém, mesmo nos Estados Unidos. E como não havia de ser rico, se possuía uma grande parte das ações do Niagara Falls? Fora naquela ocasião fundada uma sociedade de engenheiros em Buffalo, para explorar as cataratas. Excelente negócio. Os sete mil e quinhentos metros cúbicos que o Niágara verte por segundo produzem sete milhões de cavalos a vapor. Aquela força enorme, distribuída por todas as oficinas estabelecidas num raio de quinhentos quilómetros, dava anualmente uma economia de quinhentos milhões de francos, dos quais uma parte entraria nas caixas da sociedade e em particular nas algibeiras de Uncle Prudent.

Além disso, era solteiro, vivia modestamente, tendo por único pessoal doméstico o seu criado Fricollin, que, aliás, não merecia estar ao serviço de um homem tão audacioso. Há destas anomalias.

Está claro que Uncle Prudent tinha amigos, visto ser rico; mas tinha também inimigos, por ser presidente do clube, e entre esses inimigos contava todos os que invejavam essa situação. Entre os mais encarniçados, deve-se citar o secretário do Weldon Institute.

Era Phil Evans, riquíssimo também, porque dirigia a Walton Watch Company, importante armazém de relógios, que fabrica por dia quinhentos movimentos mecânicos e lança no mercado produtos comparáveis aos melhores da Suíça. Phil Evans poderia passar por um dos homens mais felizes do mundo e mesmo dos Estados Unidos, se não fora a situação de Uncle Prudent. Como ele, tinha quarenta anos; tinha como ele uma saúde a toda a prova, como ele, uma audácia indiscutível; como ele, pouco desejo de trocar as vantagens certas do celibato pelas dúvidas do casamento. Eram dois homens talhados para se compreenderem, mas que não se compreendiam; e ambos de uma extrema violência de caráter: um a quente, Uncle Prudent, outro a frio, Phil Evans.

E como é que Phil Evans não fora nomeado presidente do clube? Os votos tinham-se dividido por igual entre Uncle Prudent e ele. Vinte vezes se procedeu ao escrutínio e vinte vezes se não pudera estabelecer a maioria nem por um nem por outro. Situação embaraçosa, que poderia durar mais que a vida dos dois candidatos.

Um dos membros do clube propôs então um meio de se dividirem os votos. Foi Jem Cip, o tesoureiro do Weldon Institute. Jem Cip era um vegetariano convicto, ou, por outra, um desses leguministas, dos que proscrevem todo o alimento animal e líquidos fermentados, meio brâmanes, meio muçulmanos; um rival dos Niewman, dos Pitinan, dos Ward, dos Davie, que têm ilustrado a seita desses maníacos inofensivos.

Nesta ocorrência, Jem Cip foi sustentado por um outro membro do clube, William T. Forbes, diretor de uma grande oficina, onde se fabrica a glicose, tratando os trapos por meio do ácido sulfúrico, o que permite fazer açúcar com panos velhos. Era um homem bem posto, esse William T. Forbes, pai de duas encantadoras raparigas, miss Doroteia, chamada Dol, e miss Marta, chamada Mat, que davam o tom na melhor sociedade de Filadélfia.

Resultou, pois, da proposta de Jem Cip, apoiado por William T. Forbes e alguns outros, que se resolveu nomear o presidente do clube por meio do «ponto médio».

Com efeito, este modo de se fazer a eleição podia ser aplicado em todos os casos em que se tratava de eleger o mais digno; e grande número de americanos de bom senso pensava já em o empregar para a nomeação do presidente da República dos Estados Unidos.

Sobre dois quadrados de uma completa brancura fora traçada uma linha preta. O comprimento de cada uma destas linhas era matematicamente o mesmo, porque fora determinado com tanta exatidão como se se tratasse da base do primeiro triângulo num trabalho de triangulação. Feito isto, os dois quadrados eram expostos no mesmo dia no meio da sala das sessões; os dois concorrentes muniam-se cada um de uma agulha muito fina e caminhavam simultaneamente para o quadro que lhes estava destinado. Aquele dos dois rivais que pregasse a agulha mais ao meio da linha seria proclamado presidente do Weldon Institute.

É claro que a operação devia ser feita de repente, sem hesitações, sem tateamentos, unicamente pela firmeza da vista. Ter o compasso no olho, segundo a frase popular.

Uncle Prudent espetou a sua agulha, ao mesmo tempo que Phil Evans a sua. Depois tomou-se a medida, a fim de decidir qual dos dois concorrentes se aproximara mais do ponto médio.

Oh, prodígio! Tal fora a precisão das operações que as medidas não deram diferença sensível. Se não era precisamente o meio matemático da linha, era tão pouco sensível o afastamento entre as duas agulhas, que parecia ser o mesmo nas duas.

Daí grande embaraço na assembleia.

Felizmente, um dos membros, Truk Milnor, insistiu por que as medidas fossem de novo tomadas por meio de uma régua graduada pelos processos da máquina micrométrica do Sr. Perreaux, que permite dividir o milímetro em quinhentas partes. Esta régua, que dá quinze centésimos de milímetro, traçados com uma lasca de diamante, serve para verificar as medidas, e, tendo-se lido as divisões por meio do micrómetro, obtiveram-se os resultados seguintes:

Uncle Prudent aproximara-se do ponto médio menos de seis quinze centésimos de milímetro, Phil Evans menos de nove quinze centésimos.

E aí está porque Phil Evans não ficou senão secretário do Weldon Institute, enquanto Uncle Prudent foi proclamado presidente do clube.

Uma diferença de três quinze centésimos de milímetro foi o suficiente para que Phil Evans votasse a Uncle Prudent um desses ódios que, por serem latentes, não são menos ferozes.

Naquela época, depois das experiências tentadas no último quartel do século XIX, a questão dos balões dirigíveis não deixara de fazer alguns progressos. As barquinhas, munidas de hélices propulsivas, suspensas em 1852 aos aeróstatos de forma alongada de Henry Giffard, em 1872, aos de Dupuy de Ume, em 1883, aos dos irmãos Tissandier, em 1884, aos dos capitães Krebs e Kenard, haviam dado certos resultados, que era necessário tomarem-se em consideração.

Mas estas máquinas, imersas num meio mais pesado do que elas, manobrando sob o impulso de uma hélice, obliquando com a linha de vento, servindo-se mesmo de uma brisa contrária para voltar ao seu ponto de partida, se eram desse modo realmente dirigidas, não tinham podido conseguir este resultado senão graças a circunstâncias extremamente favoráveis. Em vastos recintos fechados e cobertos, perfeitamente! Numa atmosfera serena, muito bem! Com um vento brando de cinco a seis metros por segundo, ainda vá! Mas a verdade é que nada de positivo se obtivera. Contra um vento de moinho, de oito metros por segundo, aquelas máquinas ficariam pouco mais ou menos estacionárias; contra uma brisa fresca — dez metros por segundo — caminhariam para trás; vinte e cinco a trinta metros por segundo, seriam arrebatadas como uma pena; no meio de um furacão, quarenta e cinco metros por segundo, correriam talvez o risco de serem despedaçadas; finalmente, com um desses ciclones que chegam a mais de cem metros por segundo, não ficaria um pedaço!

Era portanto sabido que, mesmo depois das experiências tão faladas dos capitães Krebs e Renard, se os aeróstatos dirigíveis tinham ganho uma certa velocidade, era justamente o necessário para se manterem contra uma simples brisa. Daí a impossibilidade de usar praticamente, até então, desse modo de locomoção aérea.

Seja como for, ao lado deste problema da direção dos aeróstatos, isto é, dos meios empregados para lhes dar uma velocidade própria, a questão dos motores tinha feito progressos incomparavelmente mais rápidos. Às máquinas a vapor de Henry Giffard, ao emprego da força muscular de Dupuy de Ume, tinham-se substituído a pouco e pouco os motores elétricos.

Às baterias de bicromato de potássio, formando elementos montados em tensão, os Srs. Tissandier irmãos deram uma velocidade de quatro metros por segundo. As máquinas dinamoelétricas dos capitães Krebs e Renard, desenvolvendo uma força de doze cavalos, imprimiram uma velocidade de seis metros e cinquenta, termo médio.

Então, nesse caminho à busca do melhor motor, os engenheiros e especialistas da eletricidade tinham procurado aproximar-se cada vez mais desse desiderato que se pode chamar «um cavalo de vapor numa caixa de relógio». De modo que, a pouco e pouco, os efeitos da pilha, de que os capitães Krebs e Renard tinham guardado silêncio, eram ultrapassados e, depois deles, os aeróstatos tinham podido servir-se de motores, cuja ligeireza ia crescendo a par da sua força.

Havia, portanto, já com que animar os adeptos que acreditavam na utilização dos balões dirigíveis. No entanto, quantos espíritos lúcidos se negavam a admitir esta utilização! Com efeito, se o aeróstato encontra um ponto de apoio no ar, pertence a esse meio em que está todo imerso. Em tais condições, como é que a sua massa, que dá tanto flanco às correntes da atmosfera, poderia fazer frente a ventos médios, por mais poderoso que fosse o seu propulsor?

Era a eterna questão, mas esperavam resolvê-la empregando aparelhos de grandes dimensões.

Ora acontecia que nesta luta de inventores em busca de um motor poderoso e leve os americanos se tinham aproximado cada vez mais do desiderato. Um aparelho dinamoelétrico, baseado no emprego de uma pilha nova, cuja composição era ainda um mistério, tinha sido comprado ao seu inventor, um químico de Boston até então desconhecido. Cálculos feitos com o maior cuidado, diagramas levantados com a maior exatidão, demonstravam que com aquele aparelho, atuando numa hélice de dimensão conveniente, se poderiam obter deslocamentos de dezoito a vinte metros por segundo.

Na realidade, seria magnífico!

— E não é caro! — tinha acrescentado Uncle Prudent, entregando ao inventor, em troca do seu recibo em forma, o último maço dos cem mil dólares em papel, com que lhe pagavam o seu invento.

Imediatamente, o Weldon Institute pusera mãos à obra. Quando se trata de uma experiência que pode ter alguma utilidade prática, o dinheiro sai de boa vontade das algibeiras americanas. Os fundos afluem sem que mesmo seja necessário constituir uma sociedade por ações. Trezentos mil dólares vieram ao primeiro apelo juntar-se nos cofres do clube. Os trabalhos começaram sob a direção do mais célebre aeronauta dos Estados Unidos, Harry W. Tinder, imortalizado pelas suas três ascensões, entre mil: uma durante a qual subira a doze mil metros, mais alto que Gay-Lussac, Coxwell, Sivel, Croce-Spinelli, Tissandier, Glaisher; a outra, durante a qual atravessara toda a América, de Nova Iorque a São Francisco, indo muitas centenas de léguas além dos itinerários de Nodar, dos Godard, e de tantos outros, não falando nesse John Wise, que tinha feito mil cento e cinquenta milhas de São Luís ao condado de Jefferson; a terceira, finalmente, que terminara por uma queda horrorosa de mil e quinhentos pés, à custa de uma simples escoriação no pulso direito, enquanto Pilâtre de Rozier, menos feliz, por ter caído apenas de setecentos pés, ficara morto de um só golpe.

No momento em que esta história começa, podia-se dizer que o Weldon Institute entrava abertamente no assunto. Nos estaleiros de Turner, na Filadélfia, estendia-se um enorme aeróstato, cuja solidez ia ser experimentada, comprimindo o ar sob uma forte pressão. Este era o que entre todos merecia o nome de balão monstro.

Com efeito, quanto media o Gigante de Nadar? Seis mil metros cúbicos. Quanto o balão Giffard, da Exposição de 1878? Vinte e cinco mil metros cúbicos, com dezoito metros de raio. Comparem estes três aeróstatos com a máquina aérea do Weldon Institute, cujo volume era de quarenta mil metros cúbicos, e compreenderão que Uncle Prudent e seus colegas tinham algum direito para se encherem de orgulho.

Não sendo esse balão destinado a explorar as altas camadas da atmosfera, não se chamava Excelsior, qualificativo muito querido dos americanos. Não! Chamava-se simplesmente o Go Ahead — o que quer dizer «Avante» — e não lhe restava mais do que justificar o seu nome, obedecendo a todas as manobras do seu capitão.

Naquela época a máquina dinamoelétrica estava quase completamente concluída, segundo o sistema cujo privilégio fora adquirido pelo Weldon Institute. Podia-se contar que antes de seis semanas o Go Ahead largaria voo através do espaço.

Como vimos, nem todas as dificuldades da máquina estavam ainda removidas. Muitas sessões tinham sido consagradas a discutir, não a forma da hélice, nem as suas dimensões, mas a questão de saber se seria colocada atrás do aparelho, como haviam feito os irmãos Tissandier, ou adiante, como haviam feito os capitães Krebs e Renard. Inútil é acrescentar que naquela discussão os partidários dos dois sistemas tinham chegado a vias de facto. O grupo dos «adiantistas» igualava em número o grupo dos «atrasistas». Uncle Prudent, cujo voto teria de preponderar no caso do empate, educado na escola do professor Buridan, não tinha chegado ainda a pronunciar-se.

Daí a impossibilidade de se entenderem, a impossibilidade de porem a hélice no seu lugar. Isso podia durar muito tempo, se o governo não interviesse. Mas, nos Estados Unidos, como se sabe, o governo não gosta de se intrometer nas questões particulares nem no que lhe não diz respeito, e nisso tem toda a razão.

Estavam as coisas nesse ponto, e aquela sessão de 12 de junho ameaçava não acabar ou, antes, acabar no meio do mais espantoso tumulto, tanto as injúrias respondiam a injúrias, os socos às injúrias, as bengaladas aos socos, os tiros de revólver às bengaladas, quando, às oito e trinta e sete, se produziu uma diversão.

O porteiro do Weldon Institute, frio e tranquilo como um polícia no meio das tempestades de um comício, aproximara-se da mesa do presidente e entregara-lhe uma carta. Esperava pelas ordens que a Uncle Prudent lhe conviesse dar.

Uncle Prudent fez ressoar a trombeta de vapor, que lhe servia de campainha presidencial, porque nem o sino do Kremlin lhe bastaria. Mas o tumulto não diminuiu por isso. Então o presidente descobriu-se e um meio silêncio se obteve, graças àquela medida extrema.

— Uma comunicação! — anunciou Uncle Prudent, depois de tomar uma enorme pitada, da caixa de rapé que nunca o largava.

— Fale! Fale! — responderam noventa e nove vozes, por um acaso uniformes neste ponto.

— Meus caros colegas, um estrangeiro pede licença para ser recebido na sala das nossas sessões.

— Nunca! — responderam todas as vozes.

— Deseja provar-nos, ao que parece — explicou Uncle Prudent —, que acreditar na direção dos balões é acreditar na mais absurda das utopias.

Um grunhido acolheu esta declaração.

— Que entre! Que entre!

— Como se chama essa singular personagem? — perguntou Phil Evans.

— Robur — elucidou Uncle Prudent.

— Robur!... Robur!... Robur!... — rugiu a assembleia em peso.

E se o acordo se fizera tão rapidamente sobre aquele nome singular, é porque o Weldon Institute esperava poder descarregar sobre aquele que o usava o seu exaspero a transbordar.

A tempestade tinha-se apaziguado um instante, pelo menos na aparência. Porque, como é que uma tempestade podia acalmar num povo que as envia às duas ou três por mês, para a Europa, sob a forma de borrascas?

 

 

 




 


